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Promoção de saúde e prevenção de doenças 
através do Modelo de Atenção Integral à Saúde é
a melhor estratégia para cuidar dos trabalhadores 
e familiares da comunidade Banco do Brasil

“Este é um boletim mensal do mandato do Diretor de Saúde e Rede de Atendimento 
(2014/18), eleito em conjunto com os conselheir@s Deliberativos e Fiscais na chapa ‘Todos pela 

Cassi’. A informação qualifi cada para as entidades do funcionalismo e para os participantes 
sobre o dia a dia na Gestão da Caixa de Assistência é fundamental para melhorar a cultura 

de pertencimento por parte de todos os associados da Cassi, melhorando a participação nos 
programas que visam Atenção Integral à Saúde como a Estratégia Saúde da Família (ESF) e 

fazendo com que cada usuário utilize da melhor forma possível sua Caixa de Assistência”

A Cassi participou em maio 
da 22ª Conferência Mundial 
de Promoção da Saúde da 
UIPES – União Internacional 
para a Promoção da Saúde e 

Educação. Essas conferências mundiais 
acontecem desde 1951 e pela primeira 
vez o evento foi sediado no Brasil.

A Caixa de Assistência dos Fun-
cionários do Banco do Brasil é a maior 
entidade de autogestão em saúde no 
país, com gestão compartilhada entre 
seus dois patrocinadores – o Banco do 
Brasil e o Corpo Social. Foi criada em 
1944 e desde a Reforma Estatutária de 
1996 deu início à implantação do novo 
Modelo de Atenção Integral à Saúde, 
passando a organizar a gestão da saúde 
de sua população através de unidades 
básicas de atendimento, que depois vi-
riam a ser chamadas de CliniCassi, que 
passaram a ser a base da Estratégia Saú-
de da Família (ESF).

Todas as palestras, exposições e pai-
néis que acompanhamos na Conferên-
cia Mundial de Promoção da Saúde nos 
deram a certeza de que a nossa Caixa 
de Assistência segue sendo vanguarda 
quando se trata de organização de sis-
temas de serviços de saúde, ainda mais 
por se tratar de uma entidade de saúde 
privada, cujos proprietários são os fun-
cionários do Banco do Brasil.

Este boletim dos eleitos da Cassi 

LEIA MAIS NA PRÓXIMA PÁGINA

completa dois anos de presta-
ção de contas mensal aos asso-
ciados. A ideia partiu do Diretor 
de Saúde e Rede de Atendimen-
to, William Mendes, pois além de ser 
um compromisso assumido durante a 
campanha em 2014 em dar mais trans-
parência ao mandato, também aposta 
na informação de qualidade relativa à 
Caixa de Assistência, à temática da saú-
de dos trabalhadores e aos problemas 
oriundos do setor de saúde para dar 
subsídios aos associados e suas entida-
des representativas de forma a dar mais 
pertencimento e envolver os partici-
pantes pautando Saúde Integral no seu 
cotidiano de trabalhador.

A produção deste boletim com a 
periodicidade que fi zemos não é fácil, 
pois exige mensalmente a capacidade 
de colocar em linguagem simples, em 
poucas palavras, um universo tão vas-
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to e complexo como é a área da saúde. 
Mas fizemos a tarefa com muita disci-
plina e amor. A sintonia de projetos de 
saúde e de princípios facilitou o traba-
lho do boletim ser assinado pelo con-
junto dos eleitos.

Nosso compromisso para os pró-
ximos dois anos de mandato seguirá 
idêntico no que diz respeito à transpa-
rência e prestação de contas. Seguire-
mos fazendo boletins mensais da Dire-
toria de Saúde e Rede de Atendimento 
apresentando nossas posições sobre 
temas diversos inerentes à Cassi, nos-
sos estudos na área da saúde e nossos 
avanços em resultados alcançados em 
benefício da Caixa de Assistência e dos 
associados.

No último ano, mesmo sendo um 
ano difícil para todos nós da Cassi por 
causa do período de déficit no Plano 
de Associados, conseguimos avanços 
importantes em relação ao Modelo de 
Atenção Integral à Saúde e à Estratégia 
Saúde da Família (ESF), porque entre 
2014 e 2015 ampliamos a cobertura do 
modelo assistencial a mais de 20 mil 
participantes. Percorremos o país nes-
tes dois anos de mandato realizando 
conferências de saúde e centenas de 
reuniões em entidades representativas 
e com associados abordando a impor-
tância do modelo de promoção de saú-

de e prevenção de doenças. Colocamos 
o debate do Modelo Assistencial da 
Cassi de volta à pauta dentro da comu-
nidade BB. Mas agora precisamos de 
investimento para poder estender a co-
bertura ao conjunto dos participantes.

Nossa equipe de eleitos represen-
tantes do Corpo Social conseguiu nes-
tes dois anos de déficit, através de estra-
tégia bem definida e unidade na ação, 
não permitir que direitos dos associa-
dos fossem retirados, que contribuições 
e coparticipações não fossem aumen-
tadas, além da não criação de franquia 
de R$ 1.500 sob internação, todas pro-
postas do Banco onerando somente os 
associados e buscamos apoios das en-
tidades representativas para a constru-
ção de uma mesa nacional de negocia-
ção com o patrocinador Banco do Brasil. 
Nesta etapa vencida, não avançamos na 
solução do custeio e do equilíbrio do 
Plano de Associados, mas mantivemos 
direitos históricos na Cassi como a soli-
dariedade e os direitos em saúde con-
quistados em décadas de lutas.

Mas a etapa que começa agora é 
de manter a unidade no lado do Corpo 
Social e suas entidades representati-
vas, buscar negociações com o patro-
cinador Banco do Brasil e avançar na 
cobertura do Modelo de Atenção Inte-
gral à Saúde, pois além do modelo de 

prevenção de doenças e promoção de 
saúde ser o que tem melhores resulta-
dos nos sistemas de saúde nos países 
de referência como Canadá, Inglaterra, 
Cuba, Holanda, dentre outros, a Direto-
ria de Saúde e Rede de Atendimento, 
responsável pelo modelo assistencial e 
pelas unidades básicas de atendimen-
to – CliniCassi -, veio realizando nestes 
dois anos estudos internos para cons-
truir informações técnicas a respeito 
dos resultados tanto em saúde quanto 
econômico-financeiro, que apontam 
que as despesas assistenciais per ca-
pitas das populações já cuidadas pela 
Cassi na ESF são menores do que as po-
pulações que ainda não são cuidadas 
por nós no que se refere ao uso da rede 
credenciada.

Nos próximos meses, vamos abor-
dar nos boletins da Diretoria de Saúde e 
Rede de Atendimento alguns exemplos 
dos benefícios para a Cassi e para os 
associados em cuidar das pessoas du-
rante suas vidas, evitando doenças ou 
agravamento de suas doenças crônicas 
e atuando efetivamente para uma vida 
melhor dos participantes, como aponta 
a missão da Caixa de Assistência.

William Mendes
Diretor de Saúde e
Rede de Atendimento


